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RESUMO 

No presente artigo pretende-se fazer uma análise sobre as vantagens e desvantagens dos dois 
métodos tradicionais de exploração de pedreiras de rochas ornamentais: exploração subterrânea 
e exploração a céu aberto. Qual a opção tomar e quando e como se deve reconverter um método 
noutro. 

Palavras-chave: rochas ornamentais, exploração subterrânea, exploração a céu aberto. 

 

INTRODUÇÃO 

A exploração subterrânea de rochas ornamentais (dimension stones) tem as suas especificidades 
conforme o tipo de rocha a ser explorada e as características geológicas do maciço. Por razões 
económicas e de segurança, a opção pela exploração subterrânea só deve ser tomada se for 
completamente impossível a exploração a céu aberto. 

Os principais factores a favor de uma exploração subterrânea de rocha ornamental são os 
seguintes: 

 - rocha de elevado valor e excelente qualidade ornamental por baixo de uma grande massa 
estéril; 

 - impossibilidade de alargamento da pedreira e de remoção das camadas superficiais; 

 - forte pressão ambiental e exploração desenvolvida em áreas de grande valor ecológico; 

 - regiões de relevos acentuados; 

 - regiões de condições climatéricas adversas. 

Independentemente do tipo de exploração que se opte, a decisão passará sempre por uma análise 
detalhada de diversos factores. No caso da exploração subterrânea os estudos adquirem 
particular importância atendendo às características específicas de um espaço confinado. Assim, 
apontam-se como fundamentais o estudo geológico, a avaliação das características estruturais 
da jazida, a avaliação das características geomecânicas do maciço, o estado da tensão in situ, as 
dimensões possíveis para a cavidade, a previsão do rendimento a obter ao longo da exploração 
e a continuidade a 3D da jazida. Na exploração subterrânea adquire particular importância o 
dimensionamento dos pilares e seu incremento à medida que se baixa de piso e as medições dos 
deslocamentos diferenciais com sinais luminosos ou acústicos, medições extensiométricas e 
geofísicas. 
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Em resumo, como uma exploração subterrânea de rocha ornamental se pode considerar de 
carácter definitivo, as preocupações de segurança a ter são muito semelhantes às que se 
verificam na construção de túneis. Assim, as características geomecânicas dos maciços 
rochosos permitem-nos definir o método de desmonte subterrâneo que deverá garantir um 
equilíbrio delicado de três factores fundamentais para o sucesso de uma exploração: factor 
económico, redução da indução da fracturação à medida que se avança na exploração e a 
garantia da estabilidade da cavidade durante a exploração. 

 

RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Actualmente, a lavra subterrânea de rochas ornamentais tem-se desenvolvido em diversos 
países como Itália, Espanha, Portugal, Croácia, Grécia, França, Eslovénia, Turquia e USA. A 
maior pedreira subterrânea do mundo localiza-se em Vermont, USA (Vermont Marble 
Company) encontrando-se em laboração há mais de 200 anos. Possui 6 níveis de extracção, 
tendo sido montada uma unidade de transformação dentro da pedreira. 

Em Portugal, no Anticlinal de Estremoz, onde se localiza uma das mais importantes jazidas 
marmóreas da Europa, predominam as explorações a céu aberto, sendo escassas as iniciativas 
de exploração subterrânea. Na faixa lousífera de Valongo, tradicionalmente a exploração 
durante décadas foi desenvolvida em subterrâneo, porém gradualmente tem-se optado pela 
reconversão das explorações para céu aberto, necessitando de um plano cuidado e meticuloso 
para o aproveitamento integral da jazida, com uma exploração realizada em segurança e 
rentável. 
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